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r.o'UNICAllO� li ANUNCIOS:-C-.,;!a ¡inna a contUO$.

, ,p;ara a I .• a•• :pegina �trato·especi.al.

republicat'!o por este circulo, Hou- ,:senta�d� 'a 'did-ade �(n belo
ve prejui��8 mate.riaes. aspeto marcíal capazde en-
.
,A Iamitia alve,a�a. num estado.

. t.
de espirito bem fácil\ de compre tusíasmar os mais sornas.

ender, retirou logo para uma pro­

que o goveruo dirigisse o qUf:'S- priedadé fóra da �cidade, receando , Tavira, �6, ás 18-(Via ar-
. '.' . outros atentados de peores CQnse-
uonano as associações operarlas, quencjas.' ,

cada). Ccntinua,o entusiasmo
eomerciaes, ,Iorliíitriaes, e. agrico- 'Este, es-tupido atentado, esta vi- pela guerra contra Faro. Nos­
las, pedindo-lhes urna- larga, opi- lania- inquahficavel que tão sims- so presado amigo sr. Alvaro
nião escrua, o conjunto dis q'uais tramente põe ern relevo o mau ca- Torres, arvorando-se' em no-

poderia ser publicado num curio- rater de certus' imbecis' e que fie I- D J'" d C t
tá pezando eternamente n@animovoo··oaoe as ro, pro-

so volume. Hecolhidas essas 'res-
pundoaoroso de todos os taviren- meteu ao ,P?VO cortar as bat:

postas, 0_ governo �stadaria: enlão ses honestos- e le aes, liga-se com bas, ern sinal de protesto'
um vasto plano. converte-lo-ia em it imerferencis

, 90 dr. J.)ã0 Pedro contra a retirada injusta, da'
'propos-tas d-e lei, apresentando-as de- Sousa- na vl?da da banda de banda regimental. '

séguidamente ao Parlamento.uni- infantaria ,4 para Faro. 'A t de benemerit
ca assembleia deliberativa.

' 'Gomo se vê, o pretexto não pó-
es e �ran � ene�ert ,o

de ser mais e-tupido' nem máis acaba de ser feita uma tmpo- cOCo �

Pareee-nœ, por eonsequeneia, absurdo. Como João Pedro �e nente manífestação de simpa- -Nos Estados; Unidos 'acornpa­
que as resoluções da assembleia S?usa instou pelo c�mprimé:nto dol tia promovida pela classe dos

'

nha-se com grande curiosidade
em -nlda influirão no embarateci- leí, os danados t�,afenses l�n,�m barbeiros.' a campanha que 'no estado do Loo

d I,·
. bombas sobre a casa de seu armao.

'

mento OS generos a unenucíos. Seria ridiculo; .se não ..fosse ln-
wa, e com apoio das autoridades,

T d
. ' , , .

fame 1 " Ta�v·'" á C se está fazendo contra o beijo.
o ana, ISSO e qu � e preclso-

' Ira. ·7, s 22- orne- Por contá do governo estadoal

que OS generos de primeira ne- �a .aleDla.h. çou o-alistamento dos volun- tem-se manufaturade milhares de-

eessidade sejam mais baratos. As tarios. fítinhas cêr de rosa e azues que

classes populares estão pagando O redaror militar de um-jornal Assumiu o comando do trazem o disco,' não me beijeis! e

demasiadamente caro os generos alemão que trequentemente=difun- garboso corpo, por aclama- cada-creancmha deve trazer ao re­

de 'que precisam para se alimen- de noticias procedentes do minis- çãe, o sr.: Batista da Silva, dor do pescoço uma destas fitas.

tCcio da guerra, publicou um ar- h'
Assim que nasce uma creança

tar, quer para isso se faça ou dei- ligo pedindo a construção de cm- que escol eu para seu alu- os paes recebem imediatamente

.xti de. lazer a reunião. Contínuan- co novas unhas Q_� caminhos .de dante _Q sr. João José de Ma- um destes colares, aprovados.-oñ-
do-tudo como até aqui, a carestia ferro destinadas a acelerar a mar tos Par-rei ra. cialmente, e lançado no competen-

da vidá eomributrá apenas para cha de um exercito alemão contra te registro. O diretor do serviço

d a França.
.

sanitano, dr, A. E. Kebferb aca->

aumentar a percentagem a tu- Este artigo produziu grande im- Tavira,
-

�8. ás 12 - Dr. Sil- ba de fazer uma viagem por todo

berculose, para se desenvolverem pressão. -, 'vestre Falcão, protestando o paíz, na qual fez o apelo a to-

todos os perigos morais� elevando' energicamente contra a cida- dos os professores de ambos os
-_.

'

I'
o numero de individuos que vi- , de de Faro� assumia uma ati- seCSO$ para 'uma energlca a lança

vem ao acaso, t.ornando-se ',deutro ÇA.l\{CIONE[RO DO povo -t'u'de'. e'm''polga'n"'temente¿ civi- conu;'a o beijo.
Em cem assembleias ele orou

em pouco os fornecedores dos ", Manuel 'é plIUO tiool ca. contra os perigos do beijo e poz

quadros do crime. ' Que se ',SOlie no rnercado;- S. ÉX7à: que nem por som· na rua da amargllta a «estupideu
�' essa a'situa"ão que o gover-

Compt�l, cacbnpas, comprai', .

bras ,deseJ'a continua,r a pare-, deste mau c pueril cos:ume. O
,\' Qce é paDO desengauado. b

.

d á d
no e o Parlamento devem evitar, cer-se com a raç:l ignobil dos eIJO, segun o, ele pertence e a·

d lh Mens olhos 880lS,m-se presos, C..l b d d
. de da - pedra, assim, como o mu-

autes procuran o cl'ear me ores arceas, aca a e ev enClar, tua esfregar de narIZ e do mento.

dias' pam a nossa tef'fa, batida
Mas uM chor'am Ui prislo; mais uma vez, o seu inco- .Estóu convencido,·-declara o dr.

, Veila,los andar, ¡jein-Ios, 1
••

' ,

por diversas desventuras.
. Presos no teu coração. mensurave patriotismo, man� Kebferb com persuasi,o,oumismo

Para se conseguir esse eleside- dando vir, telegraficamente, -que conseguirei dentro de uma

d d 1'1' Tuda a geote lá Da egreja, ,de Lisboa, um chinó. geração exterminar este perigoso
ratum to os evem coop erar ea..

Ob' habl'to�. O� professores promete-,

,men amor, le cllbH,a; O t"
,

d I' t!
M"

mente, sem paixões, sem vaida- Mas lu-não ,êi qusm &e v,,
'

en uSlasmo e e lran e
1am lhe apoiO. Toda ocasião, onde

des,' movidos apenas pelo desejo Nem quelD &" \I� ouve missa. houver reunião recreativa, pic·nic,

de serem ulús aos cuncidadãos. Tavira,' 29. ás 15-'Seguin- ou sarau dançante, os hospedes
mt recebem préviamente, do reform,,"

FARO E TAVIRA <:lo salútar exemplo dr. Fal- dor sanitario do distrito pequenas
cãb, acabam de reunir-se to- circulares com gdvertencias' como

A ' 'G'UERRA." '

dos' os caré,as tavirenses, esta: não exponhas aos' bacilos

sem distinção de classes, de- dó osculo a pessoa que amas!

liberando a todo o custo dei- Quando algum profes·,or, mem­
bro da liga, tiver noticia da Gfllr-

xar de sê-lo. taçãoD de algum ex-diSCIpulo, cum­
(TELI£�R4I1AS OFIClAES) r

' Para conseguirem este ob- pre-lhe mandar a este pelo correio

jetivo; a a�sembleia ,resólveu uma deliCada admoest¡¡ção" de,
Tavira, �4, ás 15 -Dr. Sil- adquirir desde já quatrocen- apertar significativamente a' mâo

vestre Falcão, irado e não fa- tos milhões de frascos de tó. de sua Gela. mas por forma algu-

cundo, acab& d.e lêr ao povo 'n, icos ,capilares, escolhendo
ma beija-la.

+

t
'

-d c: t Serão premia-das as, donzelas de
aVlrense, reum o em fren e e'n.tre varl'as marca"', o T7,'uor 5

'

, .3 ... iO 1 anos que provarem nunca te-

dos paçoS' do concélho, em do cabelo; o Oleo de_ tartaru- ,rem recebido um belJo�
numero superior a quinheo.- ga,. e .a loção de banhas de A mocld'ade dOe Lowa deve che·

tas mil pessoas, fóra mulhe- croêodilo. gar á edade adulta impoluta de

res e creanças, a declaração belj,os de uma categoria qualquer. '

de guerra á cidade de Faro. Não ,tIeve ser lJlau ... lá para
Á ULTiliA HORA ele

A seguir, o presidente do Deixar de beijar ,a� creanças, ou
senado municipal discursou Tavi'ra, 30, ás IS-Gentis" Iimlt'dr-Ihe tanto quanto p'ossivel
pateticamente" declarando donzelas:..tavirenses, aspi¡'an:,� os beijos que ténnam de rec�ber,
pronta á primeira voz a res- tes' ao' ,matrimonio" e cujos párece'nos um bem. mas d�.lxar,
,petiva artilha, ria,' que em bre- namorado's' eram cár'écas, re- sob qua!quer pretexto, de bel,a'r a

mulher, esse' lindo poema de en-

ve começará a bombardear solveram renunciar aos seus Canto 'que. nos eleva ,a, todas as

a terra dos carécas. ! projetad08 casamentos, pre- grandezas e nos precIpita em to­

Foram já fuzilàdos quatro ferindo ficar para tias a da- das as ignominias, afigura-se-nos
farenses acusados de espio- rem o coração áqueles que de um pronunciado mau gosto e

a:
•

lb
'. de um detestavel e UdlOSO s ... bor

nagem� �stão �Ultos Bresos es rouba��m a ,mus�ca. maltusiano contra o qual devemos
pero mesmo motivo., ,� E�ta nO�lcla pro4,uzlu gran� . prOlestar, nós. �s:..homens. e� no.

Ha grande excitação, apre- de lensaçao. . me da propalaçao da- �spC'le •••

\

'O problema ilas subsistenciás
Afinal, por circunstancias que

não podemos apreciar neste mo­

mento, deix ou de se, realisar- a

reunião anunciada para honrem
na Sociedade de Geografia, a fim
de ser apreciado o gravissimo pro­
blema .das : subsistencias. Essa
reunião deve..se .estar eféiuando
a esta hora e fazemos votos sin­
censsimos para que as suas reso­

luções sejam inspiradas no alto
desejo de acertar.

O procedimento do governo é
um louvavel e nobre exemplo de
Democracia. Bem podia o gover­
no deixar de dirigir o convite a,

todas as classes, limitando-se a

estudar 6 assunto, segundo o seu

criterio, e a apresentar pr9j .. tos
de lei ao' Parlamento. Estaria no

goso de um incem stavel direito.
Não quiz, Governe essencialmen­
te republicano,' prefere ir ao en­

contro 'das diversas çlasses e pe­
dir-Ih��; (renle a frente, planos
que o habilitem a encarar o as­

sunto, interpretando a vontade' de
todos e procurando, conciliar os

diversos interesses, ainda os mais

antag6nicos. Em boa, verdade di-
,remos que a nossa opinião difere
um 'pouco da do gov�rno. Pelo
Dienos achamos inutil a reunião
da 'ma,gna assembleia, convenci­
dos de que os sens tr�ba.�o�se­
rão pouco eficazes. As' discussões
devem decol'rer com" maior ou

menor irritação por parte de al­
gun� d�legados e \isso invalidar:i
o desejo que o governo tem de

c�mciliar tudo quanto possivel.
Preferiri:\mos" visto, IS ass�'m­

bleia ter só 11m carater consultivo,
como não podia deixar de ser,

>

DR; AFONSO, COSTA
Está, emfim, livre de perigo,

tendo já recolhido, a sua casa, o
eminente estadista, sr. dr, Afonso
Costa, ilustre chefe do Partido

Repubucano Portuguez.
As suas melhoras continuam a

acentuar-se dia a dia.

Registamos com intenso prazer
tal noticia que 'enche' de. alegria o

ccração de todos os bons e leaes

repcblicanos. '

__..

IOT¿S ! CO¡¡INr�¡'ICS I nossa�"CorJiaeS felic,ltaçõ�s..
.

" .ue.tão dourleàse
«8 POTO- "

". -"

Agora que o Douro faz ouvIr as

suas reivmdicações, que já deram
aso a cenas de violencia na sua

região, o Sul co'meça a apresentar
tambem as suas reclamações. Não
sed, necessario mais para jU!ltifi­
car a ponderação com que o go­
verno deve estudar este assunto.

Ele nã·) é ápenas regional: é na­

cional, e mu'to embora ao Douro
assista alguma razão nas suas re­

clamações essenciaes, não ha du­
vida tambem que os seus interes­
ses implicam. em varios pontos,
com interesses' do Sul, c que to

dos os Interesses legitimas devem
merecer do Estadq a mesma de$­
velada atenção.

�-o HerDJlúlo1, «o lIerJdlo- '
Na Doite de �3, pelas 3 horas,

nah «0.8neessos. t rebentou uma 'bomba na casa de
, I reSIdencIa -do no,sso 'presaao ami,

Completaram mais um ano de go sr. dr. Antonio Francisco de

exi�t!!ncia estes nossos presados Sousa, dIgno sub-delegado de sau­

colegas,' respetivamente de Gou- de' em Tavira, e irmão do nosso

veia, Montem6r-Novo, e Aveiro, querido colega de redação,' sr. dr.
@!lott\'() porque lhes enviamos as João Pedro de Sousa, deputado

;E' deste nosso -pre�ado colega,
de Lisboa, o artigo qUe Roje da­
mos çm editorial c' que representa
bem �xpressivamente o nosso sen­

tir ácerca do momentoso problema
das subsistencias. �

A acreditada linaria Aillaud e

Bertrand, de Lisboa, acaba de edi­
tar og magmfic:os trabalhos de gmi­
Ho Faguet, Arte de l�r, traduzida
.por Eugenio de Castro, e A ,,'-da
�oé,al. de Ernesto Van Bruyssel,

. tll'aduç,ão de Mario de Alemquer.
S�,o dois belos iivros' que' reco­

mr-ndamos aos nossos presados
reitores, como interessantissilnos e

t,núito instrutivos. (JIUIJbals !



Segundo o correl!pondente _de
T'avrra rara o Diario de Noticias.

dep.ois ...
da Il!&4" dçs doi� ultirnos

admlni5tràdores de concelho e dos
tiros-sobre-o comissario de policia
de Faro, aquela cidade não tem

tido autoridade administrativa, e s­

tando a adrninistração confiada ao

prestoenre da cámara, que está
morto 'BO'r dar homem por si.

',Pois,
�
sr, governador civil, lern- Chorai' moi;ast�hôrai veiha's, '

"he-se de que a justiça branda faz Para magnas debelar I. •

-

Id Que se f�,i o Faz q«e Toca
.o povo rebe e. Para nuoca mais voltar I ...Enquanto os tolos protesto!! dos "',

tavirenses, comra a lei, não faziam Nas al1tenas da formiga •••
perigar as. vid�s ind'efezas e, os Das braoquillhas�. já se \ê •••
bens dos cldada�s, nem ll1e� dava· E' que fili o Faz que Toca
mos a ImportancIa de lhes dlscutlr_ ·Em cuw(Jriwellto da lei I ...
os dIsparates.
Agora, ãesaê"'qóe se arremeçatn

bomb!!s e se dão tiros com tanta

semc��im()�i�, C) �,&sÜ' mu?a multo

de figura' e urge meter na ordem
a malta desor4el"a e inconsciente,
manejada pelos amblciosQ� politi­
cos d'l cidade de Paio Peres.
Assim é' preciso para que não

torne a ganhar vulto a celebre fra­
se t50 deprimente: para os filhos

desV provincia: Les saullages
du Algarve ...

880 eoot08 de dhlm3Dte.
eoguUdo.

MISA NOTAS E COMENTARIOS
1"0 alobo de uma á,"la
Dizem de MIlão que, no decur­

so de uma caçada dos Alpes, o­
caçadores apanharam duas áauias
reais, com filhos, não longe do vs­

le Leora.
Esquadrinhando o ninho, encono

traram o esquelete l e uma crean­

ça,
.

os despojos de 200 patos, de
40 lebres, de uma cabra, de uma

raposa e de numerosas pequenas
aves. '

Que se encontrará no covil do
Kaiser quando o levar o diabo?

O sr. Lebrion, negociante de

pedras preciosfls, f i ha dias a S.
Peter�burgo, levapdo uma caixa
cheia de brilhãntes, que valiam 3
milhões de francos, ou 600 contos

da nossa moeda.
O sr. Lebrion foi alojar-se, num

hotd de primeira ordem e co.úbe­
lhe o infv'rtllnio de ter como visi­
nha do quarto uma .at'enlureira,
que se iptltulava lady Mdlborough.
No dia seguin}Í, aR da �,ua ch�g:a
da o negocIante encontrou a calia
dos diamantes vazia.
O negociant�' ql!eixou-se lago á

policia, que, des�ónfi_ando de que
o roubo t'1ve�seo sed? pratlC�do pe­
la aventureirâ, lhe passou uma

busca 80 quarto, não se lhe en­

cont'ando,os brilhantes.
DIz, porém� ô jornal que publi-'

ca a noticia, que ha indibos de

que a av�ntu!'elra engulis�e' os

diamantes como se fossem plrulas.
A suposta ladra foi fechada e guar­
dada á vista num quarto, onde te­

rá de dar á luz, os 600 contos de
brilhantes.

A ária do .mall alojamento
Havia a ária da calunia, do D.

'Basilio no Figaro, agora ha os

Dons Basi/ias, de Tavira, guel
entre vanos dIslates e dispanterios
não cessam de cantar a já celebre
ária do mali alojamento, cuja mu'

sica, ao que parece, foi e&crita e

instrumentada pelo melIto taviren·
se, sr. dr. SIlvestre Falcão.

DepOIs da imbecilidade de um

pretendido rompimento comercial
com Faro, voham a repetir aos

quatro �entos da Fama q'ue a mu­

sida está. mal alojada em Faro,
DlIm armazem de alfarroba, da
Casa Codho & 'C.a e que os claus·
tras do quartel continuam trans-

fermados em dormt'torios,...
_.-,

No final de contas tudo isto é
uma grande trapal'hice,. para ar,

mar ao efeito e difamar a capital
do distrito!

Já conheciamos
/

certos taviren-,
ses como emeritos trapalhões., e

ca'lumadores,_ mas agora ficámos
a eonhece·1os melhor I

As goodola. de VeReza

Aquél� barquite•• lig-eiros que
sulcam, a� agu!l� dos,CDn�es vene-

_ ,.,.W

zianos, as gondolas que desde tem-I OONTOS E NOVELAS I acompanhei até ao casa), através
pos muito remotos teem sido o dos campos que o luar prateava e
encanto dos pintores, dos roman.( SAUDADES que Maria, ao despedir-se de mim,
cistas e dos poetas, estão prestes Junto da portada carcomida pela
a desaparecer. Bem certo é que lépra do tempo, me ofereceu, gen-
'CItout passe, tout-passe, tout lasse. De qualquer sorte que existas, tilmente, com um meigo sorriso a
e .que .Ceci tuera cela s . ,", E's a mesma divindade. espiritualisar-Ihe as lmdas feições,
Aos gondoleiros vai suceder urna Ventura, quando te vejo, um ramo de flores ...

especie de strust» que se propõe Se te não vejo, Saudade I
..••..•...•..•.••....••••..• , o

expl rar a navegecã« dos canses SAU'DADES I' d fl de l : •. ' .•......••..•.••.•.•..•• o ••

Ja antIga CH pita I da Republica dos ' ln as ares e

dopes com canôas automoveis.
sonho e de incerteza, penhorantes Eram saudades. muitas saudá-

E
e expressivos símbolos do amor, des, aquelas divinas flores, cuioassim morrerá a poesia das h 'd I b d I perturbante aroma ficou Ate rna -.

gondolas com as suas recordacões
sen' pre me el e em rar e as, ..

, sempre, e cheio de- angustias o mente perfumando a .rninhæ exis-
de aventuras amorosas em noites coracão .. �' tencia �. . • ." '.'

de luar••.As gondolas de Venez3! PJ fi
.

,.

I:',. que caram como que !,m'
.pr essas. na, retina dos meue.olhos'f:
a s mais lindas que vi, e, embora,
d�sde"�'etftã'o'; lí�jl1, conterf)J)hnto,
mumeras âores, sempre que ou'

'

Iras vejo; logo me lembro das
saudades, d as minhas lindas sau-

dades ! co>· ".�
, ·c' "-,,,'

, (

--�--------�--------------��--���'�'-'--�.----,------��- �
" Agora'de'.e.·lllcnto Slficaçãa de' uÜIJ)O e 3' a de bl¡[i).

O E" digno dos malQres louvor�.,

,

o trabalho da intelIgente pr.ofes�o.
,�ntonto Tomaz Ramos, agrad�- ra� p()is que em 3 anos de servIço

c7 !me,n�am�nte .recon�ec,do. 'a� I naquela aldeia tem apresentad?:
dlstlnto medICo e seu presado amlo grande numero de·àlúnos obtend'o'
go. o ex.mo sr •. dr. Alexandre Pe· sempre as melhore.s classificações.·
reira de Assis, (> desv'tHado cuida- A assidl!lidade e aproveaamento·p_razer,;de en- do e carloho com que sempre tra� desta ordem pão deve� ficar em
tou sua eGposa, na grave doença obscuro.

' ,

que de sobr� parto lhe sobreveiu
e da qual,. felizmente, ,se acba .,

F
·

a branoa-completamente restabeleCIda. . ormlg .

v

. Outrosim agradece, profunda-, Foram ped�da3 as devidas prov••
.

Dos; cao:pos se,ml·velados gela, megte reconhecido, a todas as' delicIas em vütode de ter sido at�·
clnz� poentJ?a ,sub�a um doce mur- pessoas que se IOteressaram pellis' cado pela formiga branca o el1ificño

"FicDu a�siiIl eOi!lpnSla a nova co· mullO de t711�tJla�oes d_<:, �hoclilhos suas melhoras e, á- qu�es pe1.soal- da Faculdade di:) Ciencias da Ut!,).
missãó exwlbivli do simado farrlllse: Il �ontundlr-se �oín ,"\ �rquestra mente o não póje fazer, por ¡gno· versidade de Lisboa.

Dr'. Justino' CumallO De Bi.var Wei-. bar.bara dos ralos e grllo� que pa, rar 0$ seus nomes e moradas.
ll!lOltZ,· presidente; dr..F'ilipe Cesar reClam querer' á vIva força pert'ur­
Baião, Vi¡;6-presidelite; Paulo da Sil- bar aquda sereqidade idilt::a .••

va Pinto. 1.0 secretario- Manuel Pouco depois, ao longe, muito
Frallcisc.ú Cosia, 21° secrelario; Ma- ao longe, pur. dc;�raz de um .moitão

ou�! d� Brit(j.Jllni�r,,,Antonjo Pedro de ver.dl)ra, ,a, lua�"m(Ulto -branca,"'ranco da �rllZ, Joaquim AJonsQ d� começou surgtndo, a embrar uma N t" d It
...

BrIto, AU�!lDio RO(lrig�es Carruscà Itnda perola que deshsasse bran· O ICIaS e us rucao
e Mánuel' RodrigQes 'Clino, vogaes, damen.�e sobre ume am,pl,a colcha

No Diario do GOilerno n.o, 170
Os pelouros furam ,assim distti- de seum,.azql.

, ".. de 26'7915, fOI po�t" a c;"ncúrso
buidós : : �, ; Nem,:) uma fol�a b�h& .. tao, com-

a escola .Ieminina de Quelfes.
Dr. Bivar, secretilr!a, polici�, im··, pleca er� a ,�n1e01dade' do ar.' ,_Req�l:reram este ano exame

postos, expostos e edificios publicos; O pll�tlcismo, d,a, hora,1 aquele do 2.0 grau 351 alunos çlas escolas
dr. Balão; màladour� e jardins; p�u. ,I·ogar sagrado pela- rradlçao', a ve- ,oficiaes e particulares q� circulo
lO PiOlO, viação e mercados; COSIa, nerB:ye! facbad.a do �elho templo, escolar dé Faro, sendo 211 do se­

cadeia, "bras_pnblj¡�as e CilOsU'uções a destacar sob�� o lilás do <:eo o
cso mascultno e 140 do feminino,­

parlfculares; Crllz, iluminação e io- seu perfil caprlchoso,- re�ort&da -Segundo con�ta devem haver

ce_lIdi�,s; Br:ito. Juoior, capelas, ,ce· em ouro velho, tud� predispunha. exames' do 2.0 grau nas sédes dos
mltenQS e limpeza; Af,'DSO de Brtlo, ao sonho, ao devaneio.

. concelho!> de Albufeira, Alportel"
Carr.Q-�c�, e Rod�igúes Cllr��, os ser- ,A' luz .su�ve d? ll\ar, Mar:.a era' Loulé, Olhão e. Faro.

.

----:
o

\

ViÇOS' mouicipaes p'ertencentes, res· amda maIs, hnd.a '. ' -Aióda não foi posto a concur-
As ,mulbe:re§· sa? bela,s .CO� o!t

peuvamente ás (regnezias de Estoi, Toda a mergmc,e do. seu.. casto so o 5.0 logar da es,'ola masculina I serafins de i.!{)ps�olk � termelS CO'

Saota Barbara de Nexe e Ctl�eeição. sorriSO, toda a gr�ça. tofintta 3-0' central de Faro, o que provavel-
UlO os deOJoOH)fl ue MlltO�iaero,

A comissão resolveu reah$ar -aos seu al�oso vulto atmglam",e�tao, mente só farão nas prOXImidades
.

sabados
.

3S �,p.�s ,ses�l:\e Q��ni}.rias o maxImo do seu poder_ fase-man.. do futuro .ano letivo.
semanaes; petis i2 Iltrras;· te. , . -Tem atualmeote estado a pro-

Era como se .a nossQs olhos ma- ceder-se em todo o clrçulo escolar
ravll�ados surg�s!e alg�ma des,sas ao� exames de passagens de clas­
encantadoras VISOCS <le que falam
os vaporosos, mitos da ALem,anha. ,�e�Terminaram já os exames do

'II<
.

1.° grau em Faro_ ficando 2 'adIa·

I' ,Quinto tempo me .foi dado' ado. ,dos. .. .'

mira-la, naqu,eJe �ompl�tQJ �que· -Reahsaram-s.e no dta 2 R na

'C1�e91:0 d.e tUQo ?
,

povoação �e Barão de S. Miguel� Foi com !l ¿oliee. a vaidade; e a
Nao sel! ,Vila do BISpo; os exames do ].

't' in l' o d'lv'lnda�),

S
'.

" . ,

d F" ,

d I men IP que {) ues ID - UI

él apenas que, C0mo num e- grau. oram' apresenta os pe a .

d' i' -f' bricOll essu
licioso sonl10, lhe confessei o meu professora da referldJ povoação, �al:?I,Ca, �g, le� CIO�ham�do mulber, I

afeto-canfissão' que era ouviu a _,O,.C0!1stança Isabel de Jesus Aze- a tCI,'80 í/elHl!10

sorrir, in�rédula,-e que, Jepois a vedo, 12 alunos, obtendo 9 3 elas-

2 £ Il SEP

GAZETlLHA
--

,_,- '.\_ ', .

CH�KU llLH��! I

,

, .. � ........,
-

..... ,.$';. �

..

.. ¡

A questão da pCSC8l\

A's lentIS damas taviren$es
- -- --_.... ---

Chorái olbos, -chor'ai olhos,
Que o cborá'r é I,enitivli t
Que se' (¡Ii 'o Faz que Toca:.:
Para além de Othã», can�ll f •••

Té as pedras da calçada
Pranteiam d� ind!gllaçlio ....
Que o famoso Faz que Toca '

Foi pr'á ter�ai' além de Olhão r ...

- Para a terrà oos caréCas •••

P\lfa-lIlór: iU,digna.çã .. f;. �.,
-Antes fusse p'rá ¡"uzeta,
Moúcarapacho Oil �exão t •••

Em tal caso havia es�erança:
o.e n!l� foltar ind� t\IJl (Ha••.•

-

Cum trombones, clarinetes... " ,

E ludal a p.anca Jaría t. . . '/,
Gritou-se, fez·M barulho ..•
O comercio não vendell •.•
E�_afinal, o Faz' que Toca...

..

FIli seD!�re um, ar q,u� Itle� d�u t; . :,
Mas em vez do Faz que T.oca•••
Nos mandaram de presente
Fartura de peIxe esp�9a,
Que cbegou p'ra (Duíla g,anla t •••

Cbt1rai Qlbos," chorai olbps t

Churanda, vos CPIIS()I�is�, ••
Que ]813" foí o Fâz. que Toca ••.
PaU nuiic'a vóltàr thai� l • .r.

O,LP NI,ÇK.
.....

¡ Cam�ra Mumciral �8 Fm

1i>..���¡r--,IJ=r.t=¡®
J{lÃŒ�p[nRO ,Of SOUSA "j

ADVOGADO f

o� delegadlís portuguezes quo
esnverarn em Madrid tratando das
negociações par3 o nove convenío
da pesca e 6sealisação em Portugê'
e Hespanha reahsaram uma demo­
:rada confereucla com o presldente
do ministerío 1-) ministro da marinha
30brtl Il resuliado doa seus rrabs­
lhos. Assistiram á conferencía 0"

srs. contra-almirante Alvaro Ferrel­
ra, delegado tacníco do' governo;
AbOIm Ingles, presidente da Asao­
clação Industrial Portugueza, e dr,

Lyster Franco, " ,Carlns Fuzeta,
",

Nessa coorereneía ñcon assente ��
._"

''''P"OÊlTAS
,- -".,_ ,.", . ,.£he,Ce • do ..glti.etUO ...apreseuiar aa

.

parlamento uma' propesta de Ie.
j snspaudendn a, cobrança cla laxa

allll_lIlal'
"

que i'rieide s"bte as armações da
-:

.
'" '''''''e " "Jils�a -que +.al�m na ·oos..¡;¡¡ I��:P6f..

As aguas váo lentamente Iugai pelo' exerelero da sua indus-
Sempre a correr para o lIIar� tria. ..

'

�uem me de.:a sér correnti,,:
. � ¡rt.e¡oH,.··�

;

¡
�'ra ir correndo a cantar; l' .

fAMIBHOS DE 'dtaÔi'OO ESTADO
A's vezes peDSO na vida
E quisera que ela fesse
Um beijo dos teus, querida,
Da tua caricia doce.

'J� 1 "" .'. ';'_ \

�ora�a-:'7"Avenida Almirante

Reis,.92, 1.0, 0.°

'r

, LISBOA
.'

��I�I-I�¡�l�

Maria, a filha mais moça do ca­

séiro, se tivesse naso-do sob O lu­
rninoso ceo da Grecia e no decan­
,ado seculo de: Pericles, vena, cer­
ramente o seu airoso vulto escul­

pido no friso de algum templo ou

serv ria, mesmo, de modelo para
alguma estatua da loura Afrodite.
Se era tão linda a Mdria ! ...
Ninguem podia olha la st:m que

sentisse o desejo de ajoelhar-lhe
aos pés, tão pequeninos que até
Jaziam lembrar os das figurinhas
japonezas dos mais preciosos· cha
rõ�s.
A sua presença tinha como que

,o condão de fazer resurgIr todo o

..p4.colismo antieo, toda a idiologia
simples e a paixonada das canções
dos campos •. '

{>ulcinéa não seria, decerto,
mais formosa .•.

Q.Je lin,da, a Maria! "

No primeiro (Jf\lllflstre do corren­

'te an' as linhas ,�8rreas dlL,estaoo
renderam o segui-te :

"

SuI R Sueste, 822,725�62, meno,
60.7t7806 que em sgual periodo
de t 914.. spnrlí:� na gl'aotle veloci·
rladfl. 7,9191$2B, e na pequeoa,
M.797�81.
Millh" fi O",nro. 783.H9609, me·

no� '13a.537�8S; S"ndo na gran(lo
velocidade 'B4.805�26, e na peque,'
lia 70.7a2.tS62.

Se to disserem que a rosa
:E' lin.ta e sorri de amor,

" I Olha que no teu rISO
Vaes além da pobre fior,

. Não' olhes para o ceo não olhes
Búscañdo o azul sorrindo ...
Esse teu rosto moreno

'

Sendo I'f]GfenO é mais lindQ.

Raul Brandão J

, !'
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Eu era um dos seus mais lipai'
xonp.dos admiradores. .

Quando a avistava eril: pleno'
c�mpo, quedava-me a contempla­
la, ,e, quando tinha a ventura de

passar junto- del:!, tantes desejos
me assaltavam de lhe dizer quan­
to' a sua bdezq, me fascinava que
pal!lvra alguma consl!gu.ia articu,
lar!

.. .

E ela, a gemilissimn rapariga,
adivlDhando o meu segredo, sO,r­

ria, enleada, corno lUe' animando
às t'eroas l'úplicas Que �ó os meus

olhos sabIam incessantemente re·

petir! ·'10 .• :;:

Uma vez tive o

COI :tra-Ia no adro.
Estava só e, olhando o firma·

mento, sent?ra·se no degrau t ôs,co
do velho cruzeiro.
Entardecia ...

�

'£Ns�'M£NtOS"
cAntonio Torizaz Rambs. CO�im,� A MULHER·

A Verdado) :omo mulher que OJ
go&ta pOllCO Ja cO!lvivencia das pe�·
soas do S,el] 3eC:30.

2 0<>lI0"0<>0.....,--

Amid.

Todo aquela que se deixá domíná" "

por, uma mulbar, merece perder "a'
sua catégoria de homem e passar •

calegoria de CHO,
Balzac •.

A mulher é ;) waior wa! do muJl.,

do. :

. Cicero. ,

Terrivel' tJ il) 'iiolencia Gas agull!f
_

'

do. mar furio!ll)� ter�ivel é o sopro
dI) fogo, terrhlel é o. redtlmoiob�
das lorrentes, lerrivel e a pf!braza.
terriweis sio mil tlagel. s, mas ne�

Dhum é maie $9rrrivel do que a mrt-

lber. ',.l
Euripides•.

Fábio.

/
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� ¡'-afem anos : ' �
AmanhA domi£igo, I-D. Angeli Rei�, O. Lu- �tinoa' Elllllia d. GraÇA, D,-'Judlt '_cbeco, D. Eu- ��

--i.alia "de Mendonça Bonixe. BentQ losé Simões, �
frlÍlII�1 M�na Pinto, João da Sliva Castro e lIa- �-l)(¡cl' AQmso Picoito. �

ie(\;oda lelfa, �-D. lI!-aria Laurioda Gomei, �
D. l�abel de MeodoDca-·,t:mz; 'D. HarIa CorreIa �.clem, LUlz Augusto 'Camacno S.bo, IOão Ve-,
f¡aDci�' M�Dde8, José Joaqull!iI da SUn Il Jultão
"¡¡Idunatlo de- t!"",�iI.

TOrç-á ;reira, �-D. LuciDda de Oliveira Vie­
(,a�, O. :Mari" Amelia fierreira, D. lIula das Do­
t'e; Sl!v,a, Jolio CarJOI Pereira, IllKluef ]lJaqulm
-fl.hcs e )osó MIguel ILeaJ.

Ouarla leira, 4-D. Eugooia AtigtttCa da Cu·
flha, D. Isahel Maria Morello, .o. "a,.Ua Qomes-

o NOSSO NOTtCI��IO
Encootram-se ern VidCigú o sr, dr.

losé JIl;1Íce de Aboim e sua esposa,
D •. Isabel Judice de Aboim El él sr. a

D. Carcliúa Padua Franco!
= Vimos nesia cidade o Sir'. dr.

Mari-ano Ascenção, de Lott!é.
'7" Afim de passar as férias com

nua familia, esià uesta cidæd& ô me

nino Justino Ramos. Ínteligellte alu-
1)0 do Colegio Mllilar, âtho do sr.

major Justino Ramos, IlOSSO pres a­
(io amigo.
= O sr. João Grade Caf.>l'ila San­

tos, aluno da faculdade de medicina
lia Ilniversidade de Coi.lna, ft'z
arame de anatomia patologica e ba­

t.eriolilgia, ficando aprovado com ,t6
valores.
= O sr. Zacarias da Fonseca

Gutlrreiro, aluno da Iacuídade de di­
tl'eito, fez exame de processe penal,
obrendo 16 valores..
= Tambem o sr.'.Ale_Kv,ndre Bo­

lotiima, aluno de medicina, Ce?: exa­
me de higiene, epl.temiotogia e me­

�icina legal" ficando aurovaoo.
= F,Sllio er!) Faro C'� meninos

Carilis e Feruaudo Paraiz«, que vie­
"¡¡fi, passar as ler.as com ",en. tio o

sr. Fra ncisco Paraiz«,
= Afim de passar-m -,é' férias

C(tlU suas familias. estão [If::.,irt cida­
t1e os alunos do ColegIO �ljU!<:l', me,
eíuos Joaquim Feruauco d;;. Coucei­
ção .

Gomes Marques el AlIlonio oe
'Briro Pereira Luz, resuetivameute
filh(ls dos srs, Josê Jcaquim Mar­

Ques, tenente de iufantari a 33, e

Artur Pereira l.uz, capitio do mes-

00 regimento.
= Vimos em Faro o ia, João

Il'ereira ue Paiva Junlor, tescureiro
�e ñnauças de Albufeira. .

'"

= Tem sido eoucorridissima a

I>r�ça O. Francisco Gomes, ern noi­
. (,es de musica.
= Acompanhada de sua æãe, re­

eressou de Santa Barbara de Nexe,
ende passou alguns dias, tU3JdemOI­
selle -Bita Jovita Leal Gv.eneiro,
distillta aluna da ESWla [uQ�¡¡tl!'¡al e

Comercial desta eídaue.
.

= Regressou a Lrsbna ei sr.& O.
f;duarda Cbumblnbo, t'SpOll31 do sr•.

-Cbumhinbo, díretor do A,¡¡ta da Meo­
<1icid¡¡de�
= Acoœpanhado de sua esposa

e- gentis ñ.híuhos partiu parti a Praia
(la Rocha, unde vai-passar a esta­

(130 Call1l(I::;a ua sua bela \'j veuda, {I

sr. dr. Arllu Agueuu,
= Foi transferido para n .escora ,

�edro Nunes, em Foro, o profes sor
da ,X diseipliua da Estola Brotero,
em Coiurbra, sr. Henrique Mateus

.

_ Causado.
= O sr, Manuel da Piedad� Pen­

fes, fOi nomeado oficial uo dilIgen­
das subsututo do 3.° oficio (}o juiz»
de oíreí:o de Faro.
= Parua DO dltmiogo !)ê:Œa Vila

Re�lj aude fili dar lima �éde r!C-l es

velaculos ,'a companllia de opereta
(jiri-gicta pell; atar· Salvarjo!' Draga,
(Joe, lãu ilpititlilida foi !las quatro
onl!eS em ql'e se eXlbiu no 'reatto
Cil't!o desta duade.

=¡: Parlin pára Vil;: fie;;l () sr.

&orge Lei:ãn.
� ,0 oeputado sr. Leol(3 'do- Hego

¡tl)l'�seulou an par!arn€!lto LoW pro­
jelu; de lei promoveU(jof PI'I: distill-

. Cãn� ao posto de capilã" eJ bravo te­

tlelíl"e Aragão, coWaud¡mle da¡ força
{!e.'\'úragões de Moss�medes. que
eoro tall altho hen;Ísmo combateu os

aleú.ães em Naulila.
:a= O sr. Gregorio G¡,nçalves Bau­

�enia fili nomeado- pílúto da barra
de 'Vila Real de Santo AOlülliQ,
od RetirarilUl para ó AicmLPjo os

'sr::;'!, Antonio Guerreiro da Augt'la e

A(J��nio Mendes Piulo, DOlOSUS pre­
laovs amigos,

, '

, . /'

CARTEIRA

AGENCIA DE VAPORES

BOf'dpaox� Han(�, Li,prpool. GenOYu. lI\urs .. lh� Piren.
New·Yo,'k dirl'cto e m(j�s portos dos U. S •.�. �om trans-

.�.,'

bo,'do �ID· New-Im'k,
g

O vapor
'

(ISVHilf1n em

loca rn) alfm de �'IIí'O em

Para mais informat6;'s dir'igir.se ¡lO agente,

(lm lodos IIS I,ortos ao Aignne
José Alexandre da Fonseca

FARO
-------------------------------

,� �1��I�it'��¡¡I'i

para

A anemia, a escrofu­
la, o definhamento,
a debilidade, o linfa..

tismo, o raquitismo,
todos são vencido;; pelo uso da Emul­
sD.o ele SCOTT, que tambem pro­
move o aumento do peso, crescimento

regular, côres de saude, apetite �om,
sono socegado e a formação facIl de
dentes brancos e fortes.

.

Não prejudiqueis a saude dos vossos

filhinhos dando-lhes imitações. Pro­
curai no pacote o peixeiro, m:1fCa ele
Li hricC}-, que é o sillal cla genuina

E I,... t@>F�ZSãf¡� - ¡t:---c-'-(�==-g¡-®-
mu sao 1111 JOAU PEORO Df SUUS,A JI

d S�IO'. r-r'¡ ADVOGADO l[e ,-,.
Morada-Avenidao Almoirante.I''r :,� j oclos os medicos recomel:' ;,lm. R l DeiS, 92, " ,. .

;-
.. ,

. �!_1�¿;.:�.�s¡as e Droiarias vendem a

Re, ,·.;·_!-:�A.Y-:SMA_RT, Rua da Fabrica 27, LISBOA I

Por""

��\�:. 411 ��®-

Trabalhando com perfeição
em chapeus para senhoras e

.

creanças, oferece os seus ser­

viços.
Lava palha, frisa plumas"e

limpa; transforma e limpa fel­
l tros.

.' /

i
7-LAUGO DO C,\HMO-7

rob 'sta
o ?criança.

V�\'D� �� uma armação corn­

...� .. -iii&'¡ pler» para rnerre a- .

ria, quasi nova. Trata-se nil Ru'!

d: Santo Antonio n." g5.-l"ARO

COMPANHIA DE SEGUROS
iÉlf [i6 POR jO

R. de SUb rareza, 2.(.1.0

End, I�ell\. &EiiUROS-Porlo
felpll)!le. tm

SOCIEDADE AftONIMA BE
ftESPOnSABILIDI DE LIMITADA

AuaDcias I. tedas IS cida­
das e vIlas •• Pail

Indicações para as mães

Todas as mães podem conhecer se

sen= filhinhos vão bem. Os principais
sinais de saude na infancia são:

1)
Um aumento semanal progressivo,
no peso;

2) A côr n;¡S faces e solidez 118.S carnes:

3) Bom ;lpetite;
il) O son.o pmlongaclo e socegado;

5) S:ltisfação geral
\ �� Jl"(,SOS ;

e movimentos

4-������.f).
E· CANDIDO DE SOUSA I

I formado pela Esrola de Lisboa e rom os i ,I
tursos especiaes de Higiane, Oflalmolqia

11-Rlleriologia

! WBIU ilHAL, OPERAtaES
=Coa

.¡¡_,

I
=soedaliárrdes: :iJoenças aos

iolhos. boca e dentes
:J)entes artifickres

CONSULTAS TODOS OS mAS

,
EXCETO AOS DOMINGOS I

J RUA DK SANl'O ANTONIO, '6 1.F A RO I
�������

f;AVIT1!¡L, ESC. ãOO:OOO$OO
DEPOSIT(r HE GARANTIA NA CAIXA GERAL DK DEPOSITOS, ESC. 25:000100

8eplfo� de �earas e ciras, pastagf>os .. eereaes,
palh�!S�maqulDa� debllibadoras� arworedos,ele.
�t'glil!ros 'erre�fl'es, madthuos, 'l'alores pelo

eOfl"IrI1'HID� ,,"ebl'a de cbap�,s de vld.·o � espelhos
e I ..el·o� espe"ados

,

6) Dentição facii.

Se o vosso ménino não Gorre�)()nder
a estas provas, ele precisa da E-lllUlsão
de SCOTT, que transforma as (,;rianças
delicadas em 'seres saudaveis e fortes.

r

o HERALDO, se rne.nario repu­
blicano democratico é O jornal mars
estimado do pov,o. e o de maior

Circulação em toda a orovincie do

Algarve.

11M LINDO tNV!NTO
Uma senhora conhecedora de

uma nova íérma para obter foto­
grafias, sem maquina e-colocação
das mesmas, em que qualquer
pessoa pode ganhar muito dinhei­
ro em sua casa nas horas de ocio.

Distribue e gratuitamente todas
as elplicaçõ�s para obter o meto­

do; a todas as pessoas que lire
enviarem cinco centavos em selos.

Escrever a M.me Laura Jesus
Buenos Ayres. Calçada de Ar­

roY06, n.o 71 3.0 Esq-LISBOA.
----_ .. - -- ... -_ �

JOÃO DA SILVA NOBRE
MI<:Dlco-çmUnGIÃO

Ex-inlerDo des bospilaes de Lisboa

Garga71ta, t¡a1'i1 e ouvidos
Doellças das serzhoras

Tratamento da 'sifilis, das se:;óes
rebe/aes peto 606 de Edich

Clínica Geral.<_ Operações
CONSULTAS ÁS 11 HQRAS

MADEIRA DE AZINHO'
muito seca, propria para con;[ru,­

ção de carros o�, c3rru?ge'n�, ven­

de Antonil) Lares Rosa em S.
Braz d-e Alpoflel.

Vt'l"D��H � � dl)�s maqull1as e

...� ¡ii -�¡ calcelras para ta-

bricacáo de ,¡a:cndoa a vapor qua­
si novas, prontas a trabalhar.

Quem pretender dIrija-se a
.

;roÃJ QUIRINO
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Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço' de-tempo em .qualquer ponæ,
do Algarve, como por exemplo em Olhão, espaço de tempo que pode estar tudo ao dispôr do freguez, depois do aviso de 2 horas. Representantes :
em Santa Barbara, Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estai, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em.,
Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas, .ern S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia ",

de madeiras; 6 horas, em VilaReal, Francisco Néné. comerciante; IO horas, em SiJves, Vicente do Carmo, comerciante; IO horas, em Albufeira, Jo�
Francisco Lecte, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidenteque- se dê, St! dirijam imediatamente aos nossos representantes para provid.ea-..
ciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ,!O publico em placas de vidro nos predios dos representantes. Esta casa t�mbem tem fabrica 4e
urnas de mogno, nog-eei":! etc. :izas, moldadas, entalhàdas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de LIsboa. Tambem se for­
nece a depositas de urnas aos preços das fabricas de-Lsboa.ipagamento á 3,�, dias, tendo boas referencias, Torno a advertir para toda a garantia, qq-i}.
se dirijam diretarnente a esta casa ou representarrtes. para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencià.,
Tambem se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em varios tamanhos e qualidades, sempre muito sortido e existencia.
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O�Fa util e reeoæendada a todos os que de@ejam instruir-se nesta eiêneia. as \eorilltl químicas são metódicamente [ratadas em separado cem a mAxima clareza c bastante desenvolvimento; ��
�

II parte- descritiva é rica na indicação de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais da químiea elementar estão cuidadosamente �
� tratados em secção especial acempanhades de modelos literaise fxemplilicaçiJes numéricas da disposiçãO dos cálcules. E�te compêndio foi adetado em sezuida á sua primeira publicação em quasi �
<r� todos 08 liceus e seminárros, no Inslitnto lndustrtail e Comercial do Porto, e em diversas escolas uermais, industriais e agricolas. continuando a ser o compendio proferido por distintos prelessores,�,$ ,

.

� Lições de Fjslea do eurso ¡eral dos lIeelis e es("0la8 uO!rmai8 (12 a Edição).
�, Um volume de 396 páginas no formaro 22Xl5cm com ,400 gravuras. PREÇO, escudos- I;f!J20
� Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidada pela Comissão nnmenda pelo Governo pHa o pxame dos livros destme dos ao ensino secun- �
€;_� dár in "presentados no concurse de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de novemsro publicado no Diada do Governo DO 261 do mesme ano.-Foi no- �� varnente escolhido para o ensino no curso ¡(�ral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n,O 19'2). e revalidada a ,sua aprovaçãn em 1912 pela Port-na de 2 de julho. �
�� Cada lição é acompanhada de um quesucnarío que substitue a presença de professor e facilita a revisão das. materta a estudadas. Além disto; também no fim de cada lição, em cuja matéria podell! ��
� ter loaar aplicaçêes numerieas, se encontram enunciarlos problemas muito Iacais que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição.- , seu metodo essen- �

� cialmente indutivo experimontal e pelo seu earatsr elemen tarissime, este compenrlio possue parueulares vantagens p"ra se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as pr l!oçiJe! Uah" d a � 1
- lisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das sseolas IIJrmais, mas tambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares tndustnais e --

� nas de comercio e agricolas,
'
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Um -;volume de 4co
páginas no formate 22XJ 5em com 122 gravuras. (PREÇO. escudos-I:tJ>:,O

Tratado de Fislea Elemeut�r (IO.a Edição). Um volume de IV
.

764 paamas no formaro 22Xl:,cm com 752 gravuras PREÇO, escudoS-I;f!J�o
Este excelente livro. de Fisica foi preferido. por unaniminade pela Comissão nomeada pelo Governo para O exame dos livros destinados at, ensmo secundario. apresentados nu concurso geral de <>,

1895, e seguidamente m.ndado adotar em todus os liceus por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diario do Governo n,O '218 .Jo mesmo ano. Foi novamente o unico livro. preposto nara
(I eusino liceal complemcnrar pela Comi8�ilo oficial no concurso de 1909 (D. do G. �.o till) e revalidaría a sua aprov3ção -ê.1l ll112 pela P'¡rtaria de 23 de julho. Estll edição está inteiramente
acomodada á revisão ¡(eral do estudo da Frsíe .. nos hceus de harmonia comas Instru�es que acompanham os pro¡(ramas dv curso c!línpleItHlnt<r, pois que a I{¡m das matérias novas mencionadas M8 '

progl'amas da 6.' e da 7.' classe, contem as malerias das clas8es anteriores, e t�rmiDa com uma delieovolvida e metódIca coleçào de 'J.77 �ruhiem¡¡s lJumericos abrangendo todos 08 assuntos da F�sica
acompanbados da indicaçlle dus artigos da doutrlDa do texto a que se referem � ria_ rÓr'nula. ampr�!!" ¡ as n. sua rasolllçã".

Estas obras. ql!e tem sido preteridas em concurlos oficiais de livros de �n.lDu B 'lua e�láO vUI¡:arls311<s DdS �;COj¡"8 de Portugal e do Brazil, acompllnbapl..os progressos das ciencias Dsicu­
<luimicos encol:lrando-81;' a!uali!!lsM elim. i08erção das deutrlOas salire al morternas e irnportantlssimas descobertas� tars como a di, fotografia das cores, da fotugrafi. atra vez dos corpos 0¡HIC09
ou raios I, dhS Ctlrrent"i ¿e alb frequ3ocia, dos rAdiocondutorea, da le'legraOa sam lio e da r'diOácti 'idade. Os pl'incipio, " leduções teóricas, as experié1lcias demonstl'<ltlvas, as ap!icaçiles prMi­
cas e'os probli'lmas ndrnéri(o., e8"$ ·ex¡lllllo& por forma que imprimem a estes livros a sua ca.rateristica clareI' 6 a maiern. orient"ç¡¡� pedagógica, tornando-os simultaneamente aprupriados ao

eDsint> t�órico t\ I,;�tic., ÍI "i«Ci,lí... do,e.pirito e aos trabalhol do laboratorio. Silo tambem livros ulois f6ra dos cursQS-JlscoJar-es:-o alOid;)r da fot"grafia-encontra os coubeciruentos-suHcient-es {�e-­
ceilae o preceilo,;) pan pr:.clpl&f � 0llerar etm .egur"Il�1I e bom relultado; o telegra8sta encuntra os conbecimentos d,,, r"açõ�s ,los corpo� e da ,;letri6Ihrte indispensaveis á @IIa pr088SãO¡ e tçk)aª
as pessoal que de.ej'¡m ad,!U!rif !o�õl:e del fen6menos dI!. natur6l1 ¡¡neontra'o elementos 'lue devpm satisfazer As exigen(ll;lS rto ,eu,espirito.
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LISBOA Livraria Ferin, Rua l'iOVQ do Alw81la, 70.-POllTO Livraria (''har¡Jron� Boa das Cllrmelitas, IU ,-COIMBRA Li",.ar-IQ·França Amado, Rua Femira Borges. UII.
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Nesta acreditada e �::f!hecida casa, lmp'rimem-se
C¡oQ'l a ma,ip,r; perfeição @. Q¡;evidaqe, f? por preços ex­

c'essjVt�t»ente baratos, �.o.dOg os tra'ball1o� ljp-9g�a6c9s,
ta'!s como: fatllras, meml:):r:�ndos, pt,Q�p'etol, bilhetes
de visita, modeJ'ps de repartições, folhetos, rotulas
de farmacia, etc., etc,. et.C:.
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�onstruqao de poços �rtezinlln5-- 'end em-st materiaes para 0.5 mesmos

Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar­
ve, encarrega-se ,de todos os trabalhos mecanices e civis.

. Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
com � maior lig,ei.reza, solidez e perfeição.

Fazêwse charruas de todos os tamanhps, maquinas de de­
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.

Ninguem deixe de comprar ne�ta casa; visto que em-parte
alguma do paiz se fabricam é vendem estes generos em melho­
res condições,

N'es,te estabelecimel1t{)�) que é sem-duvida o me­

lhor do Al,gªrve, eñCOnl'1;a,w·�e á venda. vatias quali­
dades de papel de carta, qU,er ordinario, que1�de ltmo,
pgp�l de oficias, cartoTI,í\clo, almaço) e!c., tamlbem

por preços
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